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Prefeito Gustavo Finck recebeu a carta em mãos

Lixo jogado na Rua Juarez 
tinha até retalhos de 
couro da indústria

Encontro na prefeitura foi celebrado pelos alunos
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Alunos da João Brizolla 
entregam carta ao 
prefeito com um pedido

Alunos Emanuelly e Arthur com os selos de frequência

Adesivo é entregue uma vez por mês aos estudantes

Alunos com 100% de 
presença ou com até duas 
faltas são reconhecidos

Na Emeb Guilherme 
Gaelzer Neto, presença 
garante selo especial 

Mais do que chamar a 
atenção pelas faltas, a Es-
cola Municipal de Educa-
ção Básica (Emeb) Coro-
nel Guilherme Gaelzer 
Neto, no bairro Santo 
Afonso, premia quem ga-
barita o caderno de pre-
sença. Desde o início do 
ano, os alunos do 1º ao 5º 
ano da escola recebem um 
selo especial quando atin-
gem 100% de frequência 
no mês ou até duas ausên-
cias. “É uma ação para va-
lorizar a presença desses 
estudantes e o compro-
misso que eles e as famílias 
têm com a escola”, salien-
ta a orientadora educacio-
nal Raquel Ribeiro. 

Os alunos Emanuelly 
da Costa, 11 anos, e Ar-
thur da Silva de Jesus, 10 
anos, por exemplo, já têm 
estampado no caderno os 
selos de frequência dos úl-
timos meses. “As crianças 
ficam na expectativa, mo-
tivadas para conquistar o 
adesivo do mês”, conta 
Raquel. 

E mais do que uma 
“chamada” toda preen-
chida ou um selo colorido 

Há 15 anos, os alunos da 
Emeb Vereador João Bri-
zolla, no bairro Canudos, 
sofriam com o descarte ir-
regular de lixo nos fundos 
do colégio. A montanha de 
dejetos na Rua Juarez era 
tanta que bloqueava a pas-
sagem das famílias até a 
escola. Sem contar, ainda, 
a fumaça quando alguém 
colocava fogo nos resíduos 
— o que obrigava os alu-
nos a ficar sem atividade 
na quadra por conta do 
cheiro forte.

E foi num passeio pe-
la Vila Esmeralda e Vila 
Kippling, proposto pela 
profe Gabriele Closs,  que 
os alunos do 3º ano come-
çaram a elencar os pon-
tos positivos e negativos 
do local onde moravam. 
E, entre os pontos nega-
tivos, estava justamente o 
amontoado de lixo ao la-
do da escola. 

Seguindo a proposta de 
conhecer não só a vila em 
volta, mas também o bair-
ro onde moram, a turma 
escreveu uma carta à dire-
tora Rosane Dorneles pe-
dindo permissão para visi-
tar os pontos turísticos do 
bairro, incluindo a prefei-
tura. E foi aí que surgiu a 
ideia de escrever uma car-
ta também ao prefeito da 

cidade, contando sobre 
como a vila sofria com os 
descartes irregulares.

Com o aval da diretora 
e o aceite da prefeitura, as 
crianças foram recebidas 
no 9º andar do Centro Ad-
ministrativo para entregar 
a tão desejada carta — que 
foi recebida em mãos pe-
lo prefeito Gustavo Finck.

E o pedido dos alunos 
foi realizado: com a insta-
lação de uma câmera inte-
ligente no local, ninguém 
mais teve coragem de des-
pejar lixo ali. Inclusive, as 
crianças já sonham com 
a rua restaurada e, quem 
sabe, até uma pintura de 
algum jogar do Brasil no 
asfalto. 

Crianças desenvolvem senso crítico além do jogo

Cada turma ficou 
responsável por um caso 
encolvendo o Mundial

Profe Mônica Mombach com os alunos do 4º ano

O que a Copa do Mundo 
ensina antes do apito na 
Emeb Irmão Nilo

Mais do que a provável 
escalação da Seleção Bra-
sileira ou as chances de 
cada time na conquista da 
taça da Copa do Mundo, a 
professora Mônica Mom-
bach trouxe aos alunos da 
Escola Municipal de Edu-
cação Básica (Emeb) Ir-
mão Nilo, no bairro Boa 
Saúde, uma provocação 
que vai além das quatro 
linhas: o que este Mundial 
nos ensina antes mesmo 
da bola rolar?  

Trazendo para a sala 
de aula casos como a res-
trição à entrada do juiz da 
Somália nos Estados Uni-
dos para apitar os jogos 
da Copa ou a limitação 
de permanência da sele-
ção do Irã em solo norte-
-americano, a educadora 
fez com que a criançada 
despertasse seu olhar crí-
tico para temas que trans-
cendem o espetáculo da 
bola em campo. “Afinal, 
por qual motivo um pro-
fissional credenciado não 
tem o direito de exercer 
sua profissão, como no 
caso do juiz?”, questiona.

A explicação, infeliz-

mente, passa por uma 
questão étnico-racial. “E 
é isso que queremos de-
senvolver com os alunos, 
dentro da perspectiva do 
Educação para as Rela-
ções Étnico-Raciais, o 
ERER”, detalha. 

E o projeto “Copa do 
Conhecimento”, como é 
chamado, não se restringe 
apenas a uma turma. To-
dos os 270 alunos da faixa 
etária 4 ao 5º ano estão in-
seridos na proposta, cada 
um com um caso “extra-
campo” dessa Copa. 

colado no caderno, a ação 
reflete no desempenho em 
sala de aula. Isso porque a 
frequência permite com 
que os estudantes acom-
panhem os conteúdos pro-
postos pelos professores e 
consigam assimilar e de-
senvolver melhor a apren-
dizagem. 

Com 290 alunos ao to-
do, o modelo de reconhe-
cimento pela frequência 
só não é aplicado nas fai-
xas etárias 4 e 5, devido à 
idade. Nestes casos, a pre-
sença na escola é incenti-
vada nas famílias.

SOBRE O FALA, GALERA Toda semana, o Grupo Sinos divulga ações das escolas municipais de Novo Hamburgo. O conteúdo traz boas práticas implantadas nas instituições de ensino, com depoimentos de educadores e alunos.


